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Ementa

A disciplina discutirá diferentes conceitos de tecnologia e algumas das perspectivas construídas sobre o 
tema na Antropologia Social e na Arqueologia. Incluindo exercícios práticos de análise, a disciplina 
focará em perspectivas teóricas que, de modos diversos, abordaram e abordam a tecnologia. Partindo de 
noções clássicas de tecnologia, o programa percorrerá diferentes tendências nos campos da Arqueologia e 
da Antropologia Social, até as perspectivas contemporâneas, discutindo o lugar da tecnologia nas 
sociedades humanas e suas relações com os demais aspectos da vida cultural, sugerindo possibilidades de 
abordagem ampliadas com a articulação de diferentes repertórios.

Programa

1. Apresentação do curso e introdução do tema
2. Percepções clássicas sobre tecnologia
 - modo de produção, meios de produção e relações de produção: a tecnologia numa perspectiva 
marxista clássica
 - o lugar da tecnologia na antropologia evolucionista
 - tecnologia como mediação entre sociedade e ambiente: a tecnologia na antropologia 
neoevolucionista e funcionalista
 - o corpo e a técnica: pitadas de Mauss e de sociologia francesa para abrir o apetite
3. O homem e a matéria
 - Leroi-Gourhan entre o homem e as coisas
 - reencontro com o conceito de cadeia operatória
4. A tecnologia como mediação entre o homem e o ambiente na Arqueologia
 - base econômica, cultura e adaptação
 - o conceito de organização tecnológica e seus desdobramentos
5. Escolhas e gestos impressos nas formas
 - as tecnologias como expressão do coletivo: o típico e o tradicional
 - as análises tecnológicas na escola francesa de arqueologia
 - as análises tecnológicas na arqueologia estadunidense
 - as práticas de análises tecnológicas no Brasil
 - a tecnologia cerâmica na perspectiva processualista e descendências
 - procurando problemas: o não típico, o desviante, o normal
6. Teoria do design e características de performance
 - base teórica e conceituação
 - aplicações da perspectiva em contextos brasileiros
7. A construção de corpos e pessoas
 - perspectivas tradicionais sobre artesanato indígena
 - a produção de pessoas, corpos e artefatos em contextos ameríndios e de comunidades rurais
 - as interações entre artefatos e pessoas nas suas recíprocas construções
8. Epílogo (ou prólogo?)
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